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QUEIMADAS

O  decreto vigora  por 120 dias,
período em que  fica proibido o uso
de fogo em vegetação.

Goiás decreta  situação de
emergência ambiental
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CÂMARA DE GOIÂNIA

O Paço
Municipal

encaminhará 
o projeto para 

a votação
após o pleito 
para evitar a

contaminação
com as eleições. 

Novo Código Tributário só 
irá à votação após eleições
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E a agricultura familiar contribuiu para esse incremento de mão de obra no
meio rural e com a empregabilidade do estado, afirma o secretário.

O que pode e o que não pode no período eleitoral
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Educação concede 
progressão a 7 mil 
O pagamento de progressão horizontal vertical aos
profissionais da Educação envolve recursos da
ordem de R$ 1,3 milhão mensais.

Até o dia 10 de agosto, o Detran realiza ações
educativas de volta às aulas em frente às instituições
de ensino, em Goiânia, com o objetivo de prevenir
acidentes e promover a fluidez do tráfego.

Prefeitos não podem usar a estrutura administrativa para pedir votos em eventos.
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Detran realiza campanha 
de volta às aulas em Goiânia

TRÂNSITO

A doença já é tratada como uma emergência de saúde
global pela Organização Mundial da Saúde (OMS).
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Goiás confirma 38 casos
em menos de um mês

VARÍOLA DOS MACACOS

ENTREVISTA

ELEIÇÕES

TIAGO FREITAS DE MENDONÇA

“Agronegócio gerou
mais empregos 

do que perdeu na
pandemia”
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

Uma vez cooperativista, sem-
pre cooperativista. Digo isso por-
que todos que conhecem as van-
tagens do setor não mais o dei-
xam de lado. Cooperar é a garan-
tia de estar à frente do próprio
negócio, onde não existe lucro
pelo lucro, mas sim uma rede de
apoio para pessoas que querem
crescer juntas. Dentro desse con-
texto, o cooperativismo de crédi-
to vem se expandindo. Antes
estávamos mais presentes no
interior dos estados, mas hoje
estamos nos grandes centros e
crescendo cada dia mais. Porém
isso não é por acaso, temos todo
um planejamento. Outro fator é
que as pessoas estão buscando
outras formas de administra-
rem seus recursos financeiros
que não a tradicional.

A cooperativa de crédito tem
um apelo ainda maior quando
se analisa suas vantagens. Os
recursos da entidade ficam à
disposição para serem aplica-
dos na comunidade local, que
gerou esse recurso. Em Goiás a
Sicredi Cerrado GO tem previ-
são para inaugurar quatro
agências até o fim de 2022 e rei-
naugurar outras três unidades.
Já a Sicredi Celeiro Centro-Oeste

segue em fase de obras para
abertura de cinco agências e
um escritório de negócios.

Exemplo dessa expansão
também está na nossa marca de
6 milhões de associados, alcan-
çada no último mês de junho. O
Sicredi cresceu 13% nos últimos
12 meses em número de asso-
ciados, o que representou uma
marca de mais de 750 mil novos
entrantes. O crescimento da
rede de atendimento físico do
Sicredi está alinhado ao objeti-
vo de estar próximo para aten-
der as necessidades das pessoas.
Desde abril, a instituição está
presente fisicamente em todos
os estados brasileiros e no
Distrito Federal.

Atualmente, são mais de 2,2
mil agências, em mais de 1,6
mil municípios, sendo em
mais de 200 destes a única ins-
tituição financeira presente
fisicamente, o que reforça a
importância do cooperativis-
mo na bancarização e no aces-
so ao crédito para as pessoas.
Aliado a isso, o Sicredi investe
continuamente na ampliação
de suas ferramentas e meios
digitais que se somam para
manter a proximidade com

seus associados e comunida-
des em que está inserida.

O histórico de confiança dos
associados se reflete também
nos números relacionados ao
crédito, no primeiro trimestre
de 2022, o Sicredi alcançou R$
138 bilhões na carteira de crédi-
to, atendendo pessoas físicas,
jurídicas e associados ligados ao
agronegócio, com apoio princi-
palmente a pequenos e médios
empreendedores e agricultores.
O atendimento também envol-
ve projetos e iniciativas susten-
táveis, empreendedorismo
feminino, capacitação profissio-
nal e geração de energia limpa,
o que diversifica a participação
da instituição e garante opções
variadas de financiamento a
cada necessidade.

Celso Figueira - Presidente da
Central Sicredi Brasil Central

Educação é processo.
Sempre foi um processo que
envolve diversos fatores e per-
sonagens. Todos são impor-
tantes para o objetivo maior,
que é consolidar o projeto de
vida representado especial-
mente por crianças e adoles-
centes. Escola e família são
fundamentais nessa informa-
ção. São concorrentes e con-
vergentes, pois devem estar
atuando em parceria para
chegar ao êxito. Compreender
bem o papel de cada um é um
desafio diário para consolidar
uma vida cheia de oportuni-
dades e sintonizada com o
mundo em que vivemos.

A escola continua sendo
um centro de conhecimento.
Saberes e habilidades são dis-
cutidos e transmitidos diaria-

mente. É uma relação que
envolve bem mais do que pro-
fessor e aluno. Envolve um
ambiente saudável, um clima
de respeito, o envolvimento
de direção e do corpo de cola-
boradores no mesmo projeto,
assim como estão incluídos a
disciplina, a interdisciplinari-
dade, a discussão de temas do
cotidiano, o convívio e a troca
de experiência, todos fatores
tão necessários para o cresci-
mento e o amadurecimento
de qualquer pessoa.

Da mesma forma, a famí-
lia continua no seu papel de
formação pessoal, na cons-
trução de valores e concep-
ções que sempre serão a base
para o desenvolvimento de
todo ser humano. É perfeita-
mente natural compreender

que esta família busque um
ambiente escolar que seja
extensão, complemento e
interação desses conceitos.

Todos devem atuar no
mesmo sentido e na mesma
direção. Com a necessidade de
estar cada vez mais conectado
com as mudanças dos nossos
dias. O futuro é todo dia, com
uma tecnologia que se trans-
forma diariamente. Escola e
família devem estar atentas
para tentar acompanhar esse
processo. Algumas profissões
estão sumindo e outras sur-
gem com uma velocidade
cada vez maior. Entender esse
mundo e saber colocar em
prática as novas concepções
faz parte desse desafio diário.

O tempo de pandemia
ainda exige a recuperação de

perdas de conteúdo e conví-
vio, mas trouxe para a rotina
das escolas uma nova forma
de aprender, ensinar, estu-
dar e compartilhar. O uso
crescente de tecnologia é
uma marca da nova geração.
É um dos caminhos sem
volta. Assim, escola e família
devem correr juntos com
esse novo tempo, para atin-
gir o objetivo maior de conti-
nuar formando pessoas.

E isso será mais positivo
com cada um assumindo
amplamente o seu papel na
formação das novas gera-
ções. A escola sozinha não
dará nem a disciplina, nem o
conhecimento, nem o respei-
to, nem a preparação para a
vida. A família também não
consegue repassar todo o

conhecimento, nem propor-
cionar a interação que as
escolas antenadas com os
dias atuais conseguem ofere-
cer aos seus alunos. É cada
um no seu papel. Mas não
isolado. É para ser integrado,
capacitado e discutido. Para
transformar a família, a esco-
la, as pessoas e o mundo. Essa
é a nova ordem.

Adriano Medeiros, diretor 
do Colégio Simbios

ARTIGO

ARTIGO

Cooperativismo expande presença 
também nos centros urbanos

Educação, uma parceria diária

EDITORIAL
Todos em defesa

chamada “Carta às brasileiras e aos
brasileiros em defesa do Estado
democrático de Direito", divulgada

pela Faculdade de Direito da USP, já reúne
mais de 700 mil assinaturas. A manifestação
é apenas uma das que circulam e que trazem
a mesma mensagem de proteção à democra-
cia e ao processo eleitoral. 

A Federação das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp) também lançou seu manifesto em
defesa da democracia, denominado “Em Defesa
da Democracia e da Justiça”. Entre as mais de
cem assinaturas de entidades empresariais que
o documento reúne estão a da Federação
Brasileira de Bancos, da Associação da
Infraestrutura e Indústria de Base, da Câmara
Americana de Comércio e da Fecomércio.

Mais de cem delegados da Polícia Civil de São
Paulo lançaram a “Carta Aberta dos Delegados
de Polícia pela Democracia” e a Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB) pretende divulgar
seu próprio manifesto na próxima segunda-
feira, rejeitando a ruptura com a democracia e
defendendo a urna eletrônica.

Tais manifestações deixam claro que a
democracia brasileira realmente está em
risco em razão dos frequentes ataques que o
presidente Jair Bolsonaro vem desferindo
contra o processo eleitoral. Evidenciam
também que os brasileiros não vão abrir
mão dessa conquista. 

A
da democracia 
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ELEIÇÕES

Da Redação

ois fatores embara-
lharam as eleições
em Goiás este ano. O

primeiro foi a decisão do
Tribunal Superior Eleitoral
de permitir que as coligações
pudessem ter mais de uma
candidatura ao Senado. A
possibilidade das chamadas
candidaturas isoladas
empurrou a decisão dos par-
tidos que compõem a coliga-
ção em relação à candidatura
ao Senado até o último
momento, e resultou em per-
das importantes.

O deputado estadual e
presidente da Assembleia
Legislativa, Lissauer Vieira
(PSD), cotado para a vaga,
desistiu da disputa logo
que foi confirmado que a
chapa à reeleição do gover-
nador Ronaldo Caiado (UB)
teria mais de uma candida-
tura ao Senado. O PSD
ensaiou abandonar a coli-
gação. Um dia antes da con-
venção, o partido lançou o
presidente da legenda,
Vilmar Rocha, ao Senado.
Lissauer desistiu de dispu-
tar a eleição.

A chapa governista terá,
portanto, três candidatos ao
Senado: o deputado federal
Delegado Valdir (UB), autor do
pedido de análise ao TSE da
candidatura isolada ao
Senado; o presidente do PP
goiano, o ex-ministro
Alexandre Baldy, que também
trabalhou em vão para ser o
candidato ao Senado da base
governista; e Vilmar Rocha. 

Para o governador
Ronaldo Caiado, ter três can-
didaturas ao Senado na coli-
gação não deixa de ser inte-

ressante e três candidatos
com potenciais diferentes.
Delegado Valdir é um cam-
peão de votos, foi o deputado
federal mais votado do esta-

do na última eleição, com
274.397 votos. Alexandre
Baldy representa o setor pro-
dutivo do estado e Vilmar
Rocha tem o capital eleitoral

de sete mandatos de deputa-
do estadual e federal.  

Além de poder contar
com campanha dos candi-
datos ao Senado, Caiado
ainda dificulta a eleição do
principal desafeto, o ex-
governador Marconi Perillo
(PSDB), que, também ao apa-
gar das luzes, decidiu dispu-
tar uma vaga ao Senado.
Como ele mesmo afirmou
na convenção tucana, a cada
dia ele acordava candidato a
um cargo; deputado federal,
governador ou senador. O
PSDB não coligou para a dis-
puta ao governo de Goiás.  

As convenções definiram
as coligações e candidaturas,
mas certamente as disputas
que as antecederam deixa-
ram rescaldos e isso ficou
claro na convenção do UB,
que não teve a presença de
Vilmar Rocha. Apenas Baldy e
Delegado Valdir prestigiaram
o evento de Caiado. O gover-
nador esteve na convenção
do PSD e do PP, nas quais
reforçou a união do grupo. 

POLARIzAçãO
O outro fator que acabou

por complicar esta eleição foi
a polarização nacional. Goiás
não tem tradição de acompa-
nhar o cenário nacional. Nos
pleitos anteriores, em que
tucanos disputavam com
petistas no âmbito federal,
por aqui, os confrontos se
davam entre PSDB e MDB. 

Este ano, dois candidatos
disputaram para ser o repre-
sentante do presidente
Bolsonaro em Goiás, o ex-pre-
feito de Aparecida de Goiânia
Gustavo Mendanda (Patriota)
e o deputado federal Major
Vitor Hugo (PL). Ronaldo
Caiado, que apoiou
Bolsonaro na eleição de 2018,
até que tentou uma reaproxi-
mação com o presidente,
mas as divergências na ges-
tão da pandemia distancia-
ram os dois políticos, apesar
de os dois atuarem no
mesmo campo ideológico. 

Do outro lado, o presiden-
te Lula não conseguiu
ampliar seu palanque em
Goiás, mais uma vez. Houve
inclusive uma tentativa, por
parte de Perillo, de uma
união entre a federação PT,
PSB e PV e o PSDB, mas aca-
bou não avançando. 

Bolsonaro deve contar
com pelo menos dois palan-
ques em Goiás, de Major Vitor
Hugo e Gustavo Mendanha,
mas nenhum muito expres-
sivo. Já o PT vai ter espaço no
palanque do ex-reitor
Wolmir Amado (PT). 

A maior surpresa da elei-
ção foi o ex-prefeito Gustavo
Mendanha, que surgiu como
um forte oponente a Caiado
e, com a aliança entre o UB e
o MDB, perdeu seu espaço
político e acabou se lançan-
do candidato a governador
por uma legenda pequena e
sem alianças. 

A mudança
provocada por

uma decisão do
TSE fez com que

a definição de
candidaturas se
desse no apagar

das luzes e deixou
sequelas para a
campanha que

está por vir

D

Candidaturas isoladas para o 
Senado embaralham eleição

Em convenção realizada na manhã de sexta-feira, 5, em
Goiânia, o Partido Social Democrático (PSD) celebrou o apoio
da legenda à reeleição do governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) e lançou o presidente da legenda em Goiás, o
ex-deputado Vilmar Rocha, ao Senado Federal. O partido
também definiu os candidatos que concorrerão nas eleições
proporcionais de outubro próximo. Uma das apostas do PSD
para a Câmara Federal é Ismael Alexandrino, ex-secretário de
Saúde da gestão Caiado. 
O Progressistas (PP) oficializou apoio à reeleição do
governador Ronaldo Caiado (União Brasil) em sua convenção,
além de lançar 37 candidatos à Assembleia Legislativa e 17
para a Câmara Federal nas eleições de outubro.
Mais de 10 mil pessoas participaram da convenção do União
Brasil (UB) que oficializou o nome do governador Ronaldo
Caiado (UB) e do ex-deputado federal Daniel Vilela (MDB)
como candidatos aos cargos de governador e vice,
respectivamente, nas eleições de outubro. A coligação
governista reúne MDB, PTB, PRTB, Avante, PDT, PSC, PSD,
Solidariedade, Podemos e Progressistas. 

PSD lança Vilmar Rocha ao Senado e 
PP oficializa apoio à reeleição de  Caiado

SAIBA MAIS

Apenas Alexandre Baldy (PP) e Delegado Valdir (UB) prestigiaram a 
convenção do União Brasil; Vilmar Rocha não compareceu

Divulgação UB



TRIBUNA DO PLANALTO
O agronegócio, no

Brasil, responde por 27%
do PIB nacional. Em Goiás,
qual é a participação do
agronegócio no PIB goia-
no?

TIAGO FREITAS 
DE MENDONÇA

Do valor total da produ-
ção do agronegócio, Goiás
representa 13% do nacional.
Em Goiás, estamos partici-
pando em torno de 70% do
PIB goiano hoje.

Qual a avaliação o
senhor faz dessa grande
participação do agronegó-
cio na economia goiana?

O agronegócio é muito
forte no estado de Goiás
dadas as oportunidades que
o nosso clima oferece, a qua-
lidade da terra que temos, a
topografia, tudo isso influen-
cia no fortalecimento do
agro que estamos vendo em
Goiás, e também pelos pro-
dutores, que são extrema-
mente criativos no sentido
de produzir cada dia mais;
eles investem muito no esta-
do de Goiás. Hoje, estamos
com cerca de 6,5 milhões de
hectares sendo cultivados na
nossa agricultura; temos
mais 4 milhões de hectares,
nas regiões Norte, Nordeste,
Meio Norte e Vale do
Araguaia e estamos vendo os
produtores cada dia mais
crescer a área plantada no
estado. O estado tem investi-
do em infraestrutura, o que é
extremamente necessário
para suportar esse cresci-
mento da agropecuária goia-

na, investindo nas pavimen-
tações de estrada e, em parce-
rias com as prefeituras, na
conservação das estradas
vicinais e na construção de
pontes; em políticas públicas
de incentivo à produção e
também na questão de
financiamento. Os recursos
do FCO estão contemplando
o maior número de produto-
res possíveis, outra preocu-
pação do Estado. São vários
fatores que, unidos, refletem
essa pujança do agronegócio
do estado de Goiás.

A predominância de um
setor não implica na falta
de investimento em outras
áreas. Não seria interes-
sante que a produção
fosse industrializada aqui
em Goiás para equilibrar
os setores?

O agronegócio traz isso e
podemos observar em Rio
Verde. Todas as indústrias
que estão em Rio Verde hoje
são do agronegócio. Na
região de Morrinhos, as
indústrias são em grande
parte do agronegócio. A
agroindústria é forte no esta-
do, a industrialização é
muito forte. Temos em
Itumbiara a Caramuru. Isso é
a força do agronegócio e por
isso o nosso PIB tem um
valor expressivo. A agroin-
dústria goiana é basicamen-
te oriunda do agronegócio.
Podemos fortalecer mais?
Podemos, mas dependemos
de políticas públicas nacio-
nais. Hoje, a maior parte da
soja produzida no país é
exportada de forma in natu-
ra. Talvez possamos conver-

sar com uma bancada rura-
lista no Congresso Nacional
para fazer essa inversão de
chave para que possamos
exportar parte in natura e
parte industrializada, fortale-
cendo as indústrias em todo
o país e não só em Goiás. Mas
uma atitude que seria de
nível nacional.

No Brasil, cerca de 84%
das propriedades rurais
são de pequenos produto-
res. Em Goiás, qualquer
proporção de pequenos no
agronegócio e qual a parti-
cipação deles no PIB goia-
no?

Hoje, temos em torno de
62% das nossas proprieda-
des da agricultura familiar e
ela tem ganhado, cada dia

mais, volume de produção
na agropecuária. A agricultu-
ra familiar está presente nas
mesas dos goianos e tam-
bém dos brasileiros e as polí-
ticas que estamos propondo
na Secretaria de Agricultura
visam justamente contem-
plar a agricultura familiar,
principalmente naquilo que
mais precisávamos dar aten-
ção, que é uma assistência
técnica necessária, estar
junto com eles dentro da
propriedade. Para isso, revi-
talizamos e reabrimos a
Emater, que faz um papel
fundamental no extensio-
nismo rural. Hoje, estamos
visitando cerca de 200 pro-
priedades todos os dias no
estado de Goiás. Tivemos a
liberação, por parte do gover-

no do estado, para a contra-
tação de mais 120 técnicos,
60 já estão em treinamento
esta semana para poderem
estar presentes nas proprie-
dades rurais e na atenção a
essa agricultura familiar. O
grande diferencial da agri-
cultura e agropecuária
empresarial é que eles têm
acesso à assistência técnica.
Já a agricultura familiar, não.
Estamos trabalhando forte-
mente nisso porque a agri-
cultura familiar contribui
com a nossa economia e
também na geração de
emprego. Muitas vezes,
quando se fala em agricultu-
ra familiar, pensamos que é
o pai, a mãe e o filho traba-
lhando, mas eles também
podem gerar mais empregos

ENTREVISTA

secretário de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Seapa) 

Tiago Freitas
de Mendonça

oiás é conhecido pela grande produção
agrícola, que responde por cerca de 70%
do PIB do estado. O que talvez seja igno-

rado é que mais de 60% das propriedades
rurais goianas são de pequenos produtores. É
para esse grupo que o governo de Goiás tem
destinado grande parte de seus esforços.
Recriou a Emater para garantir que os peque-
nos produtores tenham assistência técnica,
alterou o FCO, facilitando o acesso ao crédito, e
está acelerando a regularização fundiária,
especialmente de pequenos produtores assenta-
dos. O secretário, Tiago Freitas, afirma que está
se criando uma rede de políticas de estado que
vai fortalecer o pequeno produtor, contribuir
para a economia do estado e gerar empregos.

G

4 GOIÂNIA, DE 7 A 13 DE AGOSTO DE 2022 / www.tribunadoplanalto.com.br PODER

é prioridade em Goiás”
“Agricultura familiar 
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Como está o acesso dos

agricultores familiares ao
crédito?

Essa é uma questão funda-
mental porque também
temos a agricultura familiar
oriunda de assentamentos
rurais que, quando foram
criados em Goiás, não recebe-
ram subsídio para que pudes-
sem ter acesso não só a crédi-
to, mas também à assistência
técnica. Muitos desses assen-
tados ainda não têm o título
de regularização fundiária,
não têm a certidão da terra, e
isso os deixa fora de progra-
mas, principalmente na busca
de recursos de financiamen-
tos. O governo federal entre-
gou mais de 2 mil títulos da
regulação fundiária e nós
entregamos mais de 220 no
estado.  Esse compromisso é
fundamental para dar identi-
dade a esse produtor, que
também terá acesso a esses
créditos e às políticas públicas
que são extremamente neces-
sárias. Esse é o grande avanço
que estamos tendo no estado
de Goiás na atenção básica à
agricultura familiar. Não
temos essa correlação de PIB
oriundo da agricultura fami-
liar e da agricultura empresa-
rial porque, para nós, todos
são produtores e estão inseri-
dos na mesma classe.
Logicamente, estamos mais
presentes na agricultura
familiar porque é uma neces-
sidade desse produtor.

Podemos afirmar que o
governo de Goiás tem como
prioridade a agricultura
familiar?

É a prioridade do governo
porque são agricultores fami-
liares que hoje precisam dessa
atenção básica e de ter acesso
a crédito rural. A Emater é a
empresa que dá a eles essa
possibilidade. Os nossos técni-
cos fazem os projetos para
que a agricultura familiar
tenha acesso aos recursos que
estão disponibilizados a nível
nacional. Foi fundamental
essa ação do governo de Goiás
porque nós enxergamos clara-
mente o potencial que eles
têm. Sabemos que todo esse
investimento que foi feito e
toda essa atenção gerou
empregos. Durante o período
pandêmico de mais de dois
anos Goiás gerou mais empre-
go do que perdeu em razão do
agronegócio ser muito forte. E
a agricultura familiar foi par-
tícipe desse incremento de
mão de obra no meio rural e
contribuiu muito com a
empregabilidade do estado.

Por que a Emater estava
desativada?

A Emater estava extinta,
não existia mais, foi dilacera-

da até 2018 e nós a reconstruí-
mos. Construímos uma nova
sede, novos laboratórios de
pesquisa, um novo centro de
treinamento, que é o centro
de capacitação e treinamento
para produtores e também
para técnicos. Isso tudo foi
fundamental para darmos
essa virada e a contratação de
novos técnicos. Vai possibili-
tar estarmos mais presente
ainda no campo, dando essa
assistência diretamente. No
passado, nos estudos que
tínhamos, vimos que não era
só dar o curso, não era só dar
treinamento, tínhamos que
assistir essas famílias para
que elas tivessem condição de
produção, condição de contri-
buir com a economia tam-
bém na geração de emprego.
A presença do técnico dentro
da propriedade, orientando,
acompanhando, é fundamen-
tal e essas vão ser as nossas
diretrizes para o nosso futuro
da Emater.

O governo tem investido
em projetos como o de pro-
dução de cerveja de man-
dioca e a valorização do
queijo artesanal. É possível
mensurar os resultados
desses projetos?

Fundamentalmente, tra-
balhamos, neste ano que pas-
sou, com o PAA, que é o
Programa de Aquisição de
Alimentos da agricultura
familiar, oriundo do governo
federal. Atendemos mais de
800 famílias da agricultura
familiar com R$ 4 milhões do
programa. Compramos o pro-
duto da agricultura familiar e
levamos para os Cras (Centro
de Referência de Assistência
Social) dos municípios, que
atendem famílias em situa-
ção de vulnerabilidade. Esse
dinheiro que fica na agricul-
tura familiar é gasto no
comércio. A agricultura fami-
liar atua no sentido de melho-
rar a economia local. Nós cria-
mos, na Assembleia
Legislativa, o programa de
aquisição de alimentos esta-
dual, mas por força da lei elei-
toral não podemos trabalhar
ele este ano. Mas vai ser um
programa que vai contribuir
muito com a agricultura
familiar nessa aquisição.
Temos também a aquisição
da merenda escolar, tanto
municipal como estadual,
sendo que 30% desses alimen-
tos tem que vir da agricultura
familiar, o que também con-
tribui para o fortalecimento.
O que temos que entender é
que o trabalho do governo
junto a Emater para qualifi-
car, treinar e dar assistência a
essa agricultura vai fazer com
que eles produzam alimentos
de qualidade e que, de uma

forma organizada, possam
ofertar os produtos para a
aquisição de alimentos da
merenda escolar.

O governo também tem
trabalhado para direcionar
os recursos do FCO para os
pequenos e médios produ-
tores. Quanto desse recur-
so já foi destinado a esses
produtores?

Nós passamos a operar o
FCO também com esses agri-
cultores. A carta de até R$ 500
mil não precisa ter consulta
ao conselho do FCO. O agricul-
tor pequeno que precisa de
um financiamento vai direta-
mente ao banco e tem uma
facilidade e uma rapidez
maior para poder ter acesso a
esse crédito. Antes, tínhamos
uma participação maior dos
grandes produtores; hoje, não.
Hoje, limitamos o FCO, fize-
mos alguns limites de teto de
gasto para que pudéssemos
atender o maior número de
produtores. Essa é a visão do
governo do estado de Goiás
hoje com relação à oferta de
crédito rural. Sabemos que os
créditos que temos não são
suficientes, precisam ser com-
plementados, e o governo
também tem programas para
a agricultura familiar, como o
Pronaf, que também fornece
esse crédito a um juro mais
facilitado, compatível com a
agricultura familiar. Esses
complementos de créditos são
fundamentais, juntamente
com a assistência técnica, para
o desenvolvimento desses
agricultores no estado. Nós
vamos continuar trabalhando
fortemente para que eles
tenham acesso a esse crédito.
Mas foi fundamental que os
produtores, principalmente os
assentados, tivessem a certi-
dão da terra para que pudes-
sem ter acesso a essas políticas
públicas. Eles não tinham,
foram assentados e ficaram à
mercê do seu trabalho, sem
acesso a esses créditos porque

não tinham o título na terra.

O senhor comentou que
o governo de Goiás regula-
rizou 212 títulos de proprie-
dade. Qual o total de produ-
tores rurais que aguardam
a regularização fundiária
em Goiás?

Temos hoje cerca de mil
produtores, mil títulos a serem
entregues, que estão sendo
analisados. Como são terras
devolutas, nós temos um cui-
dado muito grande para poder
fazer essa observação em cada
pedido de regularização fun-
diária e estamos fazendo isso
de uma forma extremamente
cuidadosa para que a gente
possa realmente atender. Para
se ter uma ideia, nós entrega-
mos dez vezes mais títulos do
que foi entregue antes de 2018.
Essa é uma das nossas priori-
dades e vamos aumentar o
número de analistas na regu-
larização fundiária para que
possamos contemplar mais
produtores que estão na sua
terra precisando desse título.
Entre os assentados, que são a
grande maioria, o governo
federal também fez uma força
tarefa e entregou mais de 2 mil
títulos para essas famílias em
Goiás. Eles vão continuar esse
trabalho, continuar contem-
plando as famílias porque
temos mais de 430 assenta-
mentos no estado de Goiás e
muitos ainda sem ter o seu
título em mãos.

Sobre o programa de
bioinsumos, qual a impor-
tância de se produzir esse
insumo em Goiás?

Esse é o maior projeto da
agricultura mundial. Os bio-
insumos são produtos de
baixo impacto ambiental, que
contribuem para a melhoria
do ambiente de manejo e,
dessa forma, pode-se aumen-
tar a produção, ter alimentos
mais saudáveis e também
uma redução no custo de pro-
dução. Nós podemos substi-
tuir tanto fungicidas, insetici-
das, nematicidas, vários pro-
dutos que hoje são utilizados
de forma química pelos bioin-
sumos. É um trabalho que
requer uma técnica, o maior
conhecimento da lavoura e
da cultura e Goiás é o precur-
sor e o maior hub de bioinsu-
mos do país e do mundo.
Estamos trabalhando em um
projeto juntamente com o
Instituto Federal Goiano, com
a Embrapa, com a Emater,
com a UFG, com a UEG, com
todas as linhas de pesquisa
que temos hoje para que pos-
samos desenvolver a toda
uma linha científica e de
resultados para o fortaleci-
mento dos bioinsumos no
estado de Goiás. E também

fornecer todo esse conheci-
mento para os outros estados
e, dessa forma, fazermos um
país mais sustentável, mais
equilibrado no sentido da
nossa produção. Os bioinsu-
mos, para nós, são o maior
avanço da agricultura dos
últimos anos.

Os bioinsumos podem
ser aplicados em toda
lavoura e para qualquer
fim?

Em qualquer lavoura,
qualquer cultura.
Logicamente, temos que ter
parcimônia e também, em
determinados momentos,
fazer todo um arranjo da pro-
dução porque vamos precisar
de produtos químicos junta-
mente com os bioinsumos.
Nós sabemos da preocupação
das indústrias em fornecer
produtos de baixo impacto
ambiental e também mais
específicos para determinada
praga, e isso vai contribuir
para que tenhamos alimen-
tos mais saudáveis. Nós parti-
mos do que os nossos consu-
midores pedem e temos o
mercado europeu e o merca-
do asiático pedindo alimen-
tos mais saudáveis, e nós esta-
mos trabalhando isso forte-
mente, entendendo que real-
mente é uma necessidade.
Descobrimos que, com os bio-
insumos, podemos melhorar
as condições de solo e as con-
dições de manejo das nossas
lavouras.

No próximo ano, Goiás
terá o certificado de zona
livre de vacinação contra
febre aftosa. Qual será o
impacto disso na exporta-
ção de carne?

A partir do ano que vem,
vamos ter acesso a novos mer-
cados que, por causa da vaci-
nação, não compravam de
nós. Nós conseguimos atingir
as metas estabelecidas pelo
Ministério da Agricultura
para que Goiás pudesse ser
um estado livre da febre afto-
sa sem vacinação. O governo
de Goiás fez investimentos na
Agrodefesa, na atenção direta,
na formação dos nossos técni-
cos, que foram fundamentais
nesse processo, e houve tam-
bém a conscientização do
produtor em relação à impor-
tância da vacinação. Goiás
cumprir à risca foi determi-
nante para que o estado rece-
besse esse prêmio para nós
produtores, eu também sou
produtor, e para todo Estado
no sentido de estar livre da
vacinação. O produtor vai ter
um gasto a menos e, ao
mesmo tempo, vai poder aces-
sar novos mercados, com uma
condição de venda de gado
melhor do que temos hoje. 

Fotos: Divulgação
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Não temos de 
nos envolver 

com as eleições

Luís Carlos Gomes Mattos,
presidente do Superior
Tribunal Militar (STM)“

ELEIÇÕES

CARLA BORGES
carlazenborges@gmail.comJTribuna

urídica

Carla Borges

pouco menos de dois
meses da realização
das eleições gerais

deste ano – para presidente da
República, governadores, sena-
dores e deputados federais e
estaduais – ainda há muita
confusão sobre as condutas
vedadas e as permitidas pela
legislação eleitoral. A não
observação dessas vedações
pode levar à cassação de candi-
daturas e de eventuais manda-
tos. “Há uma parte da legisla-
ção eleitoral, especificamente a
Lei 9.504, Lei Geral das Eleições,
que trata das condutas veda-
das aos agentes públicos
durante a campanha eleitoral.
Boa parte do que está ali se
refere à circunscrição do pleito
e isso tem gerado muita confu-
são”, diz o advogado Leon
Safatle, especialista em Direito
Eleitoral. 

Ele explica que se trata de
condutas vedadas aos agentes
públicos, inclusive aos servido-
res, naquele âmbito sob dispu-
ta eleitoral. “Há algumas caute-
las que devem ser tomadas por
todos os gestores, mas existe
muita confusão entre o que se
pode fazer e o que não se pode.
Por exemplo: não temos eleição
municipal neste momento,
temos uma eleição geral”, escla-
rece Leon Safatle, acrescentan-
do que não é vedada, por exem-
plo, a execução de nenhum
programa social por parte das
prefeituras, a distribuição de
benefícios sociais, assim como
a inauguração de obra e a reali-
zação de concurso público. 

Mas há impedimentos para
diversas condutas nos âmbitos
estadual e federal. “São ações
que poderiam beneficiar aque-
les que estão em campanha
pela reeleição ou por um suces-
sor do seu grupo político”, afir-
ma o especialista. Algumas des-
sas condutas devem ser evita-
das também por quem não
está em campanha. Um prefei-
to, por exemplo, deve evitar que
as ações de sua administração
sejam utilizadas por pré-candi-
datos ou candidatos. A presen-
ça de pré-candidatos em inau-
gurações de obras ou entrega
de benefícios sociais não é
necessariamente proibida, mas
a utilização daquele palanque
por um candidato para pedir
votos explicitamente é irregu-

lar. “O gestor municipal não
pode usar a estrutura adminis-
trativa para pedir votos para
alguém em eventos, inaugura-
ções ou solenidades da prefei-
tura, mas não precisa se abster
de realizar nada”, observa Leon
Safatle. 

PEC KAMIKAzE
Já o governo estadual tem

vedações expressas: não pode
fazer publicidade institucional
neste momento; pode até reali-
zar inaugurações, mas não
pode haver a presença de pré-
candidatos; não pode criar
novos benefícios sociais. São
vedações para quem está em
campanha e que se relacionam
com a chamada PEC Kamikaze,
promulgada pelo Congresso,
para permitir o atropelamento
da lei eleitoral, liberando con-
dutas que seriam vedadas mas
que já estão sendo realizadas
em período eleitoral, como
concessão de novos benefícios
sociais e subsídios. 

Leon Safatle explica que a
PEC Kamikaze tem efeito sobre
os estados e municípios por-
que autoriza que eles reduzam
tributos que incidem sobre
combustíveis, diesel e gasolina.
“O que foi usado para justificar
essas medidas,a priori vedadas,
foi a decretação de um estado
de emergência, autorizado pelo
Congresso Nacional, abrindo
espaço para a implementação
desses benefícios que não
poderiam ser criados nesse
momento. São medidas que a
princípio seriam ilegais e
inconstitucionais”, explica
Leon Safatle. 

Advogado esclarece sobre vedações

Pedreiro inocentado após carta ao STF
Reconhecido por meio de foto de WhatsApp, um jovem negro de 23 anos que

trabalhava como pedreiro, foi preso acusado de participar de um assalto na
periferia de São Paulo em 2018. Ele só conseguiu ser inocentado quando enviou
uma carta ao Supremo Tribunal Federal (STF) contando sua história. O título era
“Pedido de Revisão Criminal”. O texto narrava a prisão e o rapaz contou que não
teve relação com o assalto e que sua prisão era ilegal. A carta foi escrita de den-
tro da cela em que ele estava preso.

Falta de provas
A carta foi encaminhada à Defensoria Pública da União, que assumiu o

caso e entrou com recurso na Suprema Corte. A Procuradoria-Geral da
República (PGR) pediu a confirmação da sentença condenatória, mas os
ministros da 2ª Turma (Gilmar Mendes, Edson Fachin e Nunes Marques) vota-
ram pela absolvição do pedreiro por falta de provas e também alegando que
o reconhecimento pelo WhatsApp é ilegal.

Memória
Relator do caso, o ministro Gilmar Mendes ponderou que as provas de um

crime não podem se basear apenas na memória de testemunhas. “Memórias
podem falhar ou ser influenciadas por agentes externos”, sustentou o relator.
Em seu voto, ele destacou ainda que a prova deve ser anulada caso o reconheci-
mento não siga as normas do Código de Processo Penal e que seriam necessárias
mais provas para justificar uma condenação.

Clube de leitura
A Escola Superior da Advocacia (ESA) da

OAB-GO lançou o ESA Tag: O Clube de Leitura
da ESA. O objetivo é transformar a percepção
de leitura dos advogados que integram o sis-
tema da Seccional Goiana. De acordo com o
organizador do projeto, o vice-presidente exe-
cutivo da ESA, Carlos André Pereira (foto),
serão recomendados gêneros literários como
biografia, conto jurídico, crônica jurídica,
romance jurídico, entre outros.

Produtividade do
TJ-GO cresce 

A evolução na quantidade de sen-
tenças e acórdãos, despachos, deci-
sões e audiências no TJ-GO no pri-
meiro semestre deste ano aumentou
50% em relação ao mesmo período
do ano passado. De janeiro a junho
deste ano, mais de 2 milhões de atos
já foram praticados, sendo produzi-
dos mais de um milhão de despa-
chos; 835 mil decisões; 466 mil sen-
tenças e acórdãos e realizadas quase
459 mil audiências.

Falha em audiência
A 3ª Turma do TRT de Goiás declarou,
por unanimidade,  a nulidade de uma
audiência de instrução e determinou o
retorno dos autos à vara de origem
para reabertura da instrução e nova
decisão. O colegiado entendeu que
como houve falha técnica na audiência
por videoconferência, impedindo a
parte de responder adequadamente às
perguntas que lhe foram feitas, o juiz
devia ter avaliado a necessidade de
redesignação do ato.

Comunicação ruim
O trabalhador pediu diferenças sala-

riais, horas extras, intervalo intrajorna-
da, adicional noturno, descanso sema-
nal remunerado e feriados. O pedido
foi julgado parcialmente procedente.
Ele recorreu. A relatora, desembargado-
ra Silene Coelho, entendeu que as diver-
sas falhas no áudio impediram o esta-
belecimento de uma comunicação
clara e precisa.

A

Leon Safatle observa que há muita
confusão entre o que é permitido e o
que é vedado pela legislação

no período eleitoral

”

Fotos: Divulgação

Leon Safatle,
advogado eleitoral: 
“Muita confusão”
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HOMENAGEM

Da Redação

a reabertura dos
trabalhos legislati-
vos do segundo

semestre deste ano, o líder
do prefeito na Câmara de
Goiânia, vereador Anselmo
Pereira (MDB), disse que o
Paço só encaminhará o
novo Código Tributário do
município para a votação

dos vereadores após as elei-
ções deste ano, que serão
realizadas em outubro pró-
ximo. "Trata-se de uma
medida de cautela, ou seja,
que procura evitar a conta-
minação da votação desse
projeto com as eleições.
Portanto, é uma atitude
administrativa", salientou
Anselmo Pereira.

Porém, a vereadora Aava
Santiago (PSDB) discordou
da decisão do prefeito
anunciada por Anselmo
Pereira. Segundo ela, é uma
medida sem base política
efetiva. "O Código Tribu -
tário não pode ser discuti-
do de forma eleitoreira. O
projeto deve ser encami-
nhado a este Poder neste
semestre, independente-
mente das eleições de outu-
bro. É uma reclamação que
faço e espero que encontre
eco no Paço municipal".

MAIS PROJETOS
Anselmo anunciou ainda

uma série de outras mensa-
gens que serão enviadas à
Câmara pelo prefeito até o

final deste ano. Por exemplo,
ele garantiu que as emendas
impositivas, já aprovadas,
serão atendidas antes das elei-
ções. Isto é, diz ele, "os repasses

deverão ser liberados antes
das eleições". Vários vereado-
res, como Anderson Salles
Bokão (PRTB), criticaram a pre-
feitura pela demora na libera-
ção dessas emendas. 

O líder do prefeito garan-
tiu que outras mensagens do
prefeito serão encaminha-
das à Câmara até dezembro,
como Código de Posturas, Lei
Ambiental, Lei do Resíduo
Sólido, Plano de Mobilidade e
do Manejo, Código de
Parcelamento do Solo e de
Obras, dentre outras. 

Outra iniciativa do verea-
dor do MDB será a de manter
o quórum para votação dos
projetos nas pautas de vota-
ção. "Para tanto", enfatizou,
"vou fazer um trabalho para
que os vereadores, inclusive
com os candidatos, não dei-
xem o plenário esvaziado,
sem o número necessário
para votação dos projetos".

Líder do prefeito,
vereador Anselmo
Pereira, disse que

se trata de uma
medida de

cautela, com
caráter

administrativo

N

Novo Código Tributário só irá 
para a Câmara após eleições

Matéria de Joãozinho
Guimarães (SDD)  que
determina a realização de
audiências públicas em
cada uma das nove
regiões da capital, antes
da votação de leis como o
Plano Diretor ,  a  Lei  de
Diretrizes Orçamentárias
e o Plano Plurianual, foi
aprovada nesta quarta-
feira,  3,  na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
da Câmara de Goiânia.

O objetivo, segundo o
autor, “é aproximar a popula-
ção de leis importantes que
atingem diretamente a
comunidade, mas que, devi-
do à complexidade da maté-
ria, acabam afastando a

população”.
Joãozinho esclarece que

as “audiências públicas são
reuniões realizadas pelas
comissões da Casa com a par-
ticipação de cidadãos e enti-
dades civis para instruir a
análise de diversas proposi-
ções em tramitação”.

Ele adiciona que, media -
n te o projeto em trâmite,
não precisará haver solicita-
ção, via requerimento de
parlamentar, dessas audiên-
cias, que podem ocorrer,
inclusive, fora da sede do
Poder Legislativo.

“Ao impor tal medida,
vamos dar mais transparên-
cia e publicidade aos atos da
Câmara”, finaliza.  

Matéria que dá o nome
da cantora e compositora
Marília Mendonça ao
Mercado Popular da Rua 74,
de iniciativa do vereador
Geverson Abel (Avante), teve
aprovação da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
na quarta-feira, 3. Com a

proposta, o mercado deverá
ser chamado de "Centro
Cultural Mercado Popular
da 74 Marília Mendonça",
pois o lugar tornou-se refe-
rência na capital, pelo pro-
jeto Sons do Mercado.

Marília Mendonça mor-
reu no dia 5 de novembro

de 2021, vítima de acidente
aéreo, ocorrido no interior
de Minas Gerais. Marília
Men donça começou a se
destacar como compositora
de músicas sertanejas aos
12 anos de idade. Compôs
para diversas duplas até
assumir a carreira de canto-

ra, que deu a ela o título de
“rainha da sofrência” e uma
das precursoras do movi-
mento “feminejo”, conheci-
do pelas mulheres que can-
tam o gênero musical, que
até então era predominan-
temente masculino.

“A cantora Marília Men -

donça é um ícone da música
sertaneja e será lembrada
por gerações pelo legado que
deixou” afirma Abel, acres-
centando que ela “levou o
nome do nosso estado para
todos os cantos do Brasil e
do mundo por seu imenso
talento e carisma”.

Audiências públicas nas nove regiões
de Goiânia são aprovadas pela CCJ

LICENÇA

O pastor Marcos Rosa
(Avante ) assumiu na sessão
ordinária de quinta-feira, 4,
o mandato de vereador, em
decorrência do pedido de
licença, por 125 dias, do
titular Thialu Guiotti, que
justificou sua saída para
cuidar de interesses parti-
culares. Ele vai disputar
uma cadeira para deputado
federal. Após prestar jura-
mento, conforme regimen-
to interno da Câmara, o pre-
sidente da Casa, Romário
Policarpo, declarou Marcos
Rosa empossado.

"Hoje, estou realizando

um sonho. Esse é um
momento especial em
minha vida. Assumo cons-
ciente do trabalho que
aqui vou realizar em defe-
sa das comunidades de
Goiânia", destacou o pas-
tor da tribuna da Câmara.
Ele agradeceu aos 1.610
votos recebidos na eleição
municipal de 2020. "Vou
estar aqui, portanto, para
defender os interesses
sociais de todos aqueles
que confiaram em mim",
frisou. E completou: "Co -
mo um aprendiz nessa
nova função vou precisar

do apoio e da experiência
de cada vereador com
assento nesta Casa".

Além de agradecer a pre-
sença de familiares e diver-
sos pastores, vários verea-
dores desejaram a Marcos
Rosas "sucesso na nova
empreitada, como disse
Anselmo Pereira (MDB).
Outros vereadores, como
Joãozinho Guima rães (soli-
dariedade), Léia Klébia (PSC),
Geverson Abel (Avante),
Leandro Sena (PRTB), entre
outros, deram boas vindas e
desejaram sucesso ao pas-
tor Marcos Rosa.

Pastor Marcos Rosa 
assume mandato

Aprovado nome de Marília Mendonça para Mercado da 74

Sede do Legislativo municipal: líder do prefeito
anunciou envio de mensagens importantes 
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Da Redação

om trabalhos condu-
zidos pelo presiden-
te Lissauer Vieira

(PSD), o Plenário do Legis -
lativo goiano retomou as
suas atividades, na tarde de
terça-feira, 2, após o fim do
recesso parlamentar do mês
de julho. A sessão seguiu
ritos regimentais, como a
leitura de matérias do expe-
diente, e a apresentação de
projetos e requerimentos
por parte dos parlamenta-
res. Em seguida, o presidente
anunciou a transferência da
pauta da Ordem do Dia, con-
tendo 88 matérias, a maioria
assinada por deputados,
para a próxima terça-feira, 9.

Ao justificar a decisão,
Lissauer chamou a atenção
para o prazo estabelecido
pela Justiça Eleitoral para a
realização das convenções
partidárias, período em que
todas as legendas devem
oficializar a escolha de seus
candidatos. "Retornando os
trabalhos, após o período
de recesso, e compreenden-
do que todos os deputados
da Alego estarão em con-
venções partidárias,  ao
longo de toda esta semana,
vamos transferir a pauta
da Ordem do Dia”, infor-
mou o presidente.

Mesmo se tratando de
um semestre em que parte
dos esforços dos deputados
estaduais estará concentra-
da na campanha eleitoral
(com início oficial em 16 de
agosto),  os trabalhos da
Assembleia Legislativa con-
tinuarão sendo realizados,
dentro e fora das depen-
dências da Casa. A Mesa

Diretora reforça a respon-
sabilidade e o compromis-
so dos parlamentares goia-
nos com os anseios da
população do estado, os
quais se empenharão para
continuar garantindo polí-
ticas públicas em benefício
dos municípios.

A sessão ordinária híbri-
da da terça-feira, 9, terá iní-
cio às 15 horas, no plenário
Iris Rezende do Palácio
Maguito Vilela. Os trabalhos
poderão ser acompanhados
pela população e imprensa
pela TV Alego (canais 3.2 da
TV aberta, 8 da NET Claro e 7
da Gigabyte Telecom), pelo
site oficial do Parlamento
(portal.al.go.leg.br) e, ainda,
pelo canal do Youtube.

PAUTA PRÉVIA
Poderão ser votadas na

sessão ordinária matérias de
deputados e do Tribunal de
Contas do Estado de Goiás
(TCE-GO). Nesse segundo
semestre, os parlamentares
continuarão realizando as
sessões em formato híbrido. 

Constam da pauta prévia
da Ordem do Dia 88 projetos
de autoria parlamentar,
sendo 37 em fase de aprecia-
ção definitiva e 49 em pri-

meira etapa de votação. Há,
também, um projeto de
autoria parlamentar em
fase de discussão e votação
única e outro com parecer
favorável da Comissão de
Constituição, Justiça e
Redação (CCJ). E, ainda: uma
matéria relativa à prestação
de contas do TCE-GO, refe-
rente ao exercício de 2018.

Dentre as matérias de
autoria parlamentar, pode-
rá ser aprovado, em defini-
tivo, o reconhecimento do
artesanato produzido com
Capim do Brejo, no municí-
pio de Serranópolis, como
Patrimônio Cultural Ima -
terial de Goiás. A propositu-
ra, de autoria do deputado
Delegado Eduardo Prado
(PL), consta do processo
legislativo de nº 5980/21.
Outra proposta do parla-
mentar, também voltada ao
reconhecimento como
patrimônio goiano, trata-se
do açafrão, produzido no
município de Mara Rosa. O
texto está protocolado no
processo de nº 4501/21.

Ao defender a importân-
cia do reconhecimento do
capim do brejo como patri-
mônio, Prado ressalta a apli-
cação da matéria prima e

importância do artesanato
para o município, além de
assinalar onde a mesma é
produzida e a forma de cole-
ta. O material é conhecido
pela população da região e
utilizado há gerações na
cobertura de casas e confec-
ções de objetos, como
balaios e cestos. 

Ao argumentar sobre a
necessidade do reconheci-
mento do açafrão, o legisla-
dor assinala a importância
econômica para a região,
além de ressaltar as proprie-
dades para saúde e aplica-
ções na indústria. 

A produção anual da
raiz em Mara Rosa é de
cerca de 5 mil toneladas
em 250 hectares de área
plantada.  Segundo a
Cooperativa de Produtores
de Açafrão de Mara Rosa
(Cooperaçafrão), estima-se
que 200 agricultores vivam
da cultura, com geração de
800 empregos diretos.  A
região é responsável por
cerca de 90% da produção
goiana,  representando
26% da produção nacional.

SAúDE INFANTIL
Também poderão ser

votadas, em fase definitiva,

matérias voltadas ao bem-
estar das crianças. De auto-
ria do deputado Bruno
Peixoto (UB), a proposição
de nº 7483/19 tem o objeti-
vo de tornar obrigatória a
realização do teste do braci-
nho em crianças a partir de
3 anos. A medida visa asse-
gurar a identificação de
quaisquer problemas rela-
cionados à hipertensão
arterial e à sua alteração e,
ainda, a realização do trata-
mento adequado.

Outra propositura visa
instituir o Programa de
Higiene Bucal no Currículo
Escolar do Ensino Infantil e
Fundamental na Rede
Pública de Goiás. A iniciativa
tem o objetivo de auxiliar na
diminuição de um dos pro-
blemas que afligem a popu-
lação, desde crianças a adul-
tos, que é o descuido com a
saúde da boca e dos dentes.

O texto é de autoria do
deputado Wagner Neto
(PRTB) e se encontra proto-
colado sob o processo legis-
lativo de nº 3965/19. Na
matéria, o propositor acen-
tua a comprovação de que o
desenvolvimento de proje-
tos de higiene bucal, por
meio de fluoretação e esco-
vação, trazem significativos
resultados de excelente
aproveitamento. 

COOPERATIVISMO
Dentre as proposituras

que poderão ser votadas em
segunda fase está a de nº
0901/22, que objetiva promo-
ver o avanço do setor coope-
rativista em Goiás. A matéria,
assinada pelo presidente da
Alego, Lissauer Vieira (PSD),
faz alterações na Lei n°
15.109, de 2 de fevereiro de
2005, a Lei n° 18.364, de 10 de
janeiro de 2014, e a Lei nº
20.787, de 3 de junho de 2020.

A propositura estabelece
as diretrizes e os objetivos
para o cooperativismo, com
um conjunto de regras vol-
tadas para o incentivo à ati-
vidade cooperativista e ao
seu desenvolvimento em
Goiás. A iniciativa tem a
finalidade de criar um con-
junto de atividades que
serão exercidas pelo poder
público e instituições priva-
das, que beneficiarão, direta
ou indiretamente, todos os
ramos do setor cooperativis-
ta no desenvolvimento
social, econômico e cultural.

A Assembleia
retomou as suas

atividades, em
Plenário, na 

terça-feira, 2;
pauta da Ordem
do Dia, contendo

88 matérias, foi
transferida 

para a próxima 
terça-feira

C

Alego vota pacote de matérias de 
deputados na próxima semana

Lissauer Vieira transferiu a Ordem do Dia devido ao prazo da Justiça
Eleitoral para que os partidos realizem suas convenções 

Divulgação
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Da Redação

Governo de Goiás
decretou nesta quar-
ta-feira, 3, situação

de emergência ambiental no
Estado por 120 dias. A deci-
são é uma medida preventi-
va no combate aos incên-
dios florestais que todos os
anos consomem grandes
áreas do Bioma Cerrado e
provocam danos ao meio
ambiente, principalmente
durante o período de seca.

A titular da Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Suste -
ntável (Semad),  Andréa
Vulcanis, destaca que além
de prejuízos irreparáveis ao
meio ambiente, as queima-
das provocam danos à eco-
nomia, com a devastação
de lavouras e pastagens,
além de ocasionar riscos à
saúde da população, com a
emissão de gases, fuligem e

diminuição da umidade
relativa do ar. 

Com a edição do decreto
nº 10.126, os órgãos que
integram o Comitê Estadual
de Gestão de Incêndios Flo -
restais (Cegif), deverão ado-
tar, conforme suas compe-
tências, as medidas necessá-
rias para prevenir ou mini-
mizar as ocorrências e os
efeitos dos incêndios flores-
tais. Compõem o Cegif a
Semad, Corpo de Bombeiros
Militar do Estado de Goiás
(CBMGO), Polícia militar,
Polícia Civil, Polícia Técnico-
Científica, Agência Goiana
de Assistência Técnica,
Extensão Rural e Pesquisa
Agropecuária (Emater),
Agên cia Goiana de Infraes -
trutura e Transportes (Goi -
nfra), Agência Goiana de
Defesa Agropecuária (Agro -

defesa), secretarias de
Estado da Saúde, Educação e
Comunicação.

COMPETêNCIAS
Enquanto o decreto nº

10.126 estiver em vigor fica
proibido, em todo o territó-
rio estadual, o uso de fogo
em vegetação, ressalvados
os casos expressamente
autorizados pela Semad.
“Como verificado em quase
100% dos casos, os incên-
dios florestais são ocasio-
nados por ação humana.
Então contamos com o tra-
balho de conscientização
de todos para diminuirmos
as queimadas em Goiás”,
pontua a secretária.

Além das medidas imple-
mentadas pelo Estado, o
decreto recomenda aos
municípios goianos a ado-

ção de medidas para a proi-
bição do uso de fogo como
forma de limpeza da vegeta-
ção ou eliminação dos resí-
duos sólidos ou detritos.
Mesmo com todo o trabalho
de conscientização e a disse-
minação de informação,
ainda é comum pessoas
atearem fogo no lixo domés-
tico ou descartar cigarros às
margens das rodovias.

MONITOR DE QUEIMADAS
Em junho de 2022, duran-

te a Semana do Meio
Ambiente, a Semad lançou
mais uma importante ferra-
menta tecnológica na prote-
ção dos recursos naturais. O
Monitor de Queimadas utili-
za a precisão de satélites
ambientais e a geotecnolo-
gia para detectar pequenos
focos de incêndios de até

três metros quadrados, o
que permite a previsibilida-
de de utilização de mão de
obra necessária ao combate. 

Desde o seu lançamento,
o Monitor de Queimadas
opera uma rede de prote-
ção e disseminação de
informações entre todos os
órgãos parceiros. Integram
a De fesa Civil Estadual,
CBMGO, as defesas civis
municipais, secretarias de
Meio Ambi ente dos municí-
pios, coordenações de
Unidades de Conservação e
demais órgãos da Admi -
nistração Pública. 

SECA SEVERA
Estudos realizados pelo

Cimehgo indicam perma-
nência de tempo seco,
amplitude térmica e baixa
umidade relativa do ar em
todas as regiões goianas.
Prognósticos são elaborados
por meio da Sala de Situação
de Monitoramento de Riscos
e Desastres Naturais, local
onde os técnicos da Semad
monitoram o clima, a quali-
dade da água e do ar, os ris-
cos de queimadas, a segu-
rança hídrica em bacias crí-
ticas, entre outros serviços.

O gerente do Cimehgo,
André Amorim, explica que
nesta época do ano a vege-
tação do bioma Cerrado
funciona como excelente
combustível, o que aumen-
ta o risco de incêndios flo-
restais.  “Somado a isso,
clima seco, altas tempera-
turas e baixa umidade
aumentam a ocorrência de
focos de queimadas”.

O Departamento Esta -
dual de Trânsito de Goiás
(Detran-GO) realiza ações
e d u c a t i v a s  d e  v o l t a  à s
aulas no período de 1º a
10 de agosto. Servidores
da Ge rên cia de Educação
de Trânsito, em parceria
c o m  o  B a t a l h ã o  d e
T r â n s i t o  d a  P o l í c i a
M i l i t a r  d o  E s t a d o  d e
Goiás, estarão mobiliza-
dos em frente às institui-
ç õ e s  d e  e n s i n o ,  e m
Goiânia, para estimular a
adoção de comportamen-
tos seguros no trânsito,

com o objetivo de preve-
nir acidentes e promover
a fluidez do tráfego.

O início da campanha
teve diversas atividades no
Colégio Ipê,  no setor
Bueno. Depois,  as ações
contemplaram, em cada
dia da semana, os colégios
Ânima, no setor Coimbra;
Princípios; Expres sivo e
Progressivo. Na semana
seguinte, nos dias 8, 9 e 10
de agosto, as equipes esta-
rão, respectivamente, no
Sesi Canaã,  Colégio
Dinâmico e Educandário

Sol Nascente. 
Segundo o presidente

do Detran-GO, Eduardo
Macha do, o órgão promove
trabalhos na Região Metro -
po litana de Goiânia e no
interior do Estado de
forma rotineira visando a
melhoria no trânsito por
meio da conscientização
de motoristas, motociclis-
tas, ciclistas e pedestres.
Além de abordagens reali-
zadas pela Escola Pública
de Trânsito (EPT), a autar-
quia promove palestras,
cursos e blitze educativas.

QUEIMADAS

Governo de Goiás decreta situação 

Preocupação com incêndios em vegetação levou o governo de Goiás a
declarar emergência ambiental no estado por 120 dias 

Servidores do Detran-GO vão às ruas para 
orientar pais e estudantes na volta às aulas 

de emergência ambiental

TRÂNSITO

Enquanto o
decreto nº 10.126
estiver em vigor,

fica proibido o uso
de fogo em
vegetação,

ressalvados os
casos

expressamente
autorizados pela

Semad

O

Fotos: Divulgação

Detran-GO realiza campanha de volta às aulas



10 GOIÂNIA, DE 7 A 13 DE AGOSTO DE 2022 / www.tribunadoplanalto.com.br CIDADES

Dhayane Marques

oiás já confirmou 38
casos de varíola dos
macacos, segundo o

último boletim divulgado
pela Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO), na
quinta-feira, 4. A doença, cau-
sada pelo vírus monkeypox,
que pertence à mesma famí-
lia e gênero da varíola huma-
na já é tratada como uma
emergência de saúde global
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS).

O primeiro caso do vírus
monkeypox em Goiás foi
confirmado no dia 9 de julho

em dois homens, um de 33 e
outro de 34 anos de idade,
ambos moradores de
Aparecida de Goiânia, na
Região Metropolitana da
capital. A doença é vista
como um novo “desafio de
saúde pública” e, em Goiás,
segundo a pasta, já foram
realizadas três capacitações
para profissionais de saúde,
principalmente médicos,
enfermeiros e biomédicos. 

De acordo com a superin-
tendente de vigilância em
saúde do estado, Flúvia
Amorim, sete hospitais de
referência foram destinados
para o tratamento desses
pacientes. “Esses hospitais já
prepararam suas equipes
para o atendimento adequa-
do, lembrando que feliz-
mente a taxa de hospitaliza-
ção, pelo que a gente tem
visto no mundo, tem sido
baixa e a taxa de letalidade
também é baixa. Mas preci-
samos estar preparados,
caso ocorra algum caso

grave, que ele tenha uma
conduta adequada”, explica.

A primeira morte por
varíola dos macacos no
Brasil foi confirmada no dia
28 de julho pelo Ministério
da Saúde. O paciente era um
homem de 41 anos com gra-
ves problemas de imunida-
de. De acordo com a Secre -
taria de Saúde de Minas
Gerais, o paciente estava em
tratamento oncológico e era
imunossuprimido. Ele não
resistiu após contrair o
vírus monkeypox.

Em Goiás, os casos já con-
firmados são em Goiânia,
com 31 casos; Aparecida de
Goiânia, com 4; Inhumas,
Itaberaí e Luziânia, respecti-
vamente, com 1 caso confir-
mado. Na capital, a presença
de transmissão comunitária
da doença já foi confirmada.

“Não é para gerar pânico,
isso só atrapalha. Mas é o
momento de as pessoas
entenderem quais são os
sintomas para elas se iden-

tificarem ou não, se é um
caso suspeito e para os pro-
fissionais de saúde saberem
como conduzir cada caso”,
aponta a Flúvia.

SINTOMAS FREQUENTES
Os sintomas mais clássicos

associados à varíola dos
macacos são febre, dor de
cabeça e dores no corpo, dor
nas costas, calafrios, cansaço,
feridas na pele (erupções cutâ-
neas) e gânglios inchados, que
comumente precedem a erup-
ção característica da doença. A
superintendente chama aten-
ção para o " diagnóstico dife-
rencial”, para que procure
assistência médica e que esse
profissional de saúde notifi-
que imediatamente.

“Essa lesão pode ser única
ou ela pode ser múltipla,
parece às vezes uma espinha,

ou aquela bolhinha da cata-
pora ou de herpes. em casos
de surgimento súbito de
lesões como essas, a orienta-
ção é que essa pessoa procu-
re a assistência médica e que
esse profissional de saúde
notifique imediatamente o
serviço de vigilância para
que possamos fazer o ras-
treamento de todos os conta-
tos e o monitoramento des-
ses casos”, esclarece Amorim.

O diagnóstico da doença
é 100% laboratorial e é reali-
zado por meio do PCR, “que é
uma técnica na qual se iden-
tifica o vírus naquelas lesões,
naquela secreção. Hoje, no
Brasil, existem quatro labo-
ratórios que são referência
nesse exama. Goiás ainda
não o faz, mas estamos nos
preparando para fazer”,
acrescenta Flúvia.

VARÍOLA DOS MACACOS

Goiás confirma 38 casos 

Todos os casos
confirmados estão

relacionados a
homens com faixa

etária de 23 a 43
anos

G

em menos de um mês

Divulgação

Lesões provocadas pela varíola dos macacos 



Da redação

ais de 7 mil profes-
sores e servidores
administrativos

efetivos da Secretaria de
Estado da Educação de Goiás
(Seduc) passaram a receber,
desde o mês de julho, o salá-
rio com o acréscimo referen-
te à progressão de carreira a

que eles têm direito. O paga-
mento de progressão hori-
zontal e/ou vertical aos pro-
fissionais da Educação
envolve recursos da ordem
de R$ 1,3 milhão mensais.

A Portaria Nº 3212, de 30
de junho, concedeu, ao
todo, 7.318 progressões aos
profissionais da Educação
que se enquadram nos

requisitos legais e fizeram
o requerimento formal da
evolução funcional até

junho deste ano. 
De acordo com as leis

estaduais nº13.909/2001 e

nº13.910/2001, a progressão
é a movimentação funcional
tanto no mesmo nível, cha-
mada de progressão hori-
zontal, como de um nível
para outro, denominada
progressão vertical.

Têm direito à progressão
vertical, desde o mês de
julho, 617 professores da
rede estadual de Educação.
Já a progressão horizontal
foi concedida a 5.947 profes-
sores e 754 servidores admi-
nistrativos pertencentes ao
quadro de efetivos da Seduc.
O impacto mensal na Folha
de Pagamentos da Educação
é de R$ 1.384.803,42.

Progressões horizontais e verticais
estão sendo pagas desde o mês de
julho, somando recursos na ordem

de R$ 1,3 milhão

FINANCIAMENTO 

ANÁPOLIS

APARECIDA DE GOIÂNIA
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Mais de 7 mil professores e servidores da 
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Educação recebem progressão salarial

Estudante é classificada em concurso sobre empoderamento feminino

49 mil alunos retornam às salas de aula em Aparecida

A estudante da rede
municipal Ana Beatriz, de 10
anos, foi uma das classifica-
das no concurso Cruzada
pela Dignidade 2022, realiza-
do pela entidade juntamente
com o poder Judiciário e
Rotary Club, e ainda com o
apoio da Prefeitura de
Anápolis. O tema deste ano
foi “Meninas, jovens e mulhe-
res empoderadas: grandes
desafios e novas conquistas”.

Ana Beatriz visitou o pre-
feito Roberto Naves acompa-
nhada da secretária munici-

pal de Educação, Erizania de
Freitas, para conhecer um
pouco das rotinas administra-
tivas da gestão municipal e de
todos os processos que visam
a melhoria da vida dos anapo-
linos. Como parte da premia-
ção, as nove meninas classifi-
cadas passarão um tempo
com mulheres influentes e de
grande importância para a
sociedade anapolina.

“Gostei muito de conhe-
cer a Prefeitura. Eu me diver-
ti muito hoje”, disse Ana
Beatriz. Ao ser questionada

pelo prefeito sobre o que
seria uma mulher empode-
rada, a estudante não hesi-
tou: “É uma mulher que
pode ser o que quiser.”

“Nosso coração fica cheio
de alegria em saber que uma
estudante da rede se desta-
cou em um concurso com
temática tão relevante para a
sociedade em que vivemos”,
comentou Eerizania.

Mais de 50 mil estudantes
de Anápolis participaram do
concurso realizado este ano,
entre as matriculadas nas

104 unidades escolares da
rede municipal, além de
colégios estaduais e particu-
lares. A premiação oficial
acontece no próximo dia 12

de agosto, ocasião em que
será divulgada a classifica-
ção das nove estudantes e
também os vídeos, desenhos
e redações selecionados.

Cerca de 49 mil estudantes
de Aparecida de Goiânia,
matriculados em escolas,
CMEIs e também nas entida-
des conveniadas com a Rede
Municipal de Educação reto-
maram as aulas no último
dia 2 de agosto. A abertura
oficial do segundo semestre
letivo de 2022 aconteceu pelo
período da manhã na Escola
Municipal Santa Cecília e no
CMEI Deusdete Lêdo, unida-
des educacionais que ficam
no Jardim Bonança.

Na Escola Municipal Santa
Cecília, que atende cerca de
900 estudantes do Ensino
Fundamental I e II, o retorno

às salas de aula foi sob clima
de muita expectativa. O pre-
feito Vilmar Mariano, acom-
panhando o secretário da
pasta da Educação, professor
Divino Gustavo, compareceu
à unidade escolar onde recep-
cionou os estudantes.

Na ocasião, o gestor muni-
cipal assinou ordem de convo-
cação de 50 novos professores
aprovados no último Processo
Seletivo Simplificado, realiza-
do em agosto de 2020. “A
Educação de Aparecida é uma
das referências em Goiás e a
convocação desses novos pro-
fissionais mostra nossa preo-
cupação em garantir que não

faltem aulas para os alunos da
rede”, observou o prefeito.

O secretário de Educação,
professor Divino Gustavo,
visitou ainda o CMEI Deus -
dete Lêdo, e observou de
perto como estava sendo o
primeiro dia de aula para as
154 crianças matriculadas
na Educação Infantil. Ele
falou de suas expectativas
para este segundo semestre,
que deve acontecer de
forma exclusivamente pre-
sencial, e também do papel
da Secre taria de Educação
de Apare cida na promoção
do ensino de qualidade.

“Não temos dúvida de que

houve prejuízos de aprendi-
zado por conta da pandemia.
Nossa responsabilidade
daqui pra frente é promover
a recomposição do conheci-
mento, atentando sempre
para as nossas diretrizes cur-
riculares”, arrematou.

100% PRESENCIAL
De acordo com a SME,

para a volta às aulas, as uni-
dades continuam seguindo
os protocolos de segurança
estabelecidos pela Secretaria
Municipal de Saúde (SMS),
como o uso de máscaras e a
higienização do ambiente.
Conforme orienta a Coorde -

nadoria de Ensino e Apren -
dizagem, Aline Caixeta, o pri-
meiro movimento das uni-
dades educacionais da Rede
Municipal será no sentido de
orientar os estudantes em
relação ao comportamento e
aos cuidados que ainda
devem ser tomados por
conta da disseminação da
COVID-19 e o incentivo para
a vacinação infantil.

“Orientar as famílias
quanto a importância da
vacinação infantil para a
diminuição dos casos será
um ponto importante no
retorno as aulas”, pontua a
coordenadora.

Trabalhadores da educação estadual recebem
progressão funcional

Ana Beatriz,
de 10 anos, foi
uma das
classificadas
no concurso
Cruzada pela
Dignidade
2022

Seduc
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Cooperativa premiada
A Unimed Goiânia conquistou o primeiro

lugar no Prêmio SomosCoop Goiás 2022 na
categoria redes sociais. O trabalho de marke-
ting foi reconhecido como vencedor com a
campanha Agradeça uma Mulher, veiculada
no mês de março em comemoração ao Dia
das Mulheres. A premiação foi promovida
pelo Sindicato e Organização das
Cooperativas Brasileiras no Estado de Goiás
(Sistema OCB/GO). O evento destacou as ini-
ciativas que melhor geraram identificação e
assimilação do cooperativismo pelo público
geral com uso do carimbo SomosCoop. Ao
todo, 21 entidades se inscreveram com 42 tra-
balhos válidos concorrentes.

Rock no Flamboyant
Shopping

O Flamboyant In Concert inova mais uma vez
e traz aos palcos, uma parceria inédita. Com isso,
os fãs do projeto poderão conferir o show da
banda Biquíni Cavadão com participação espe-
cial de Sidney Magal, dia 30 de agosto, às 19h30.
Os ingressos para o show já podem ser trocados,
mediante apresentação de notas fiscais de lojas
do Flamboyant Shopping, aderentes à promo-
ção. Estarão disponíveis 2.448 ingressos em
cadeiras numeradas e organizadas por setor.

Conexão em 
forma de presente

O Boticário preparou uma seleção inova-
dora de kits presenteáveis para surpreender e
emocionar neste Dia dos Pais. São 39 kits com
o conceito Tecnologia&Conexão: Meu mundo
é o seu mundo – pensados para aumentar a
conexão entre pai e filho a partir do compar-
tilhamento de experiências. Entre as opções,
itens de perfumaria de clássicos do portfólio
– sendo 14 deles edições limitadas com bene-
fício para complementar o presente, que
pode ser selecionado no Mais Presente
Boticário. A plataforma da categoria de pre-
senteáveis é inédita e foi pensada para que o
presenteado escolha mais um presente entre
diferentes categorias disponíveis: cuidados
pessoais, gastronomia&bebidas, fitness,
memórias e entretenimento. A disponibilida-
de depende da região e pode ser verificada a
partir do cadastro.

Pedacinho da Happy
Land

Devido ao grande sucesso
alcançado na temporada de
férias de 2022, com público esti-
mado em 30 mil pessoas ao
longo de 50 dias de estadia na
Pecuária de Goiânia, a Happy
Land vai levar um pedacinho
do universo encantado para a
75ª Exposição Agropecuária do
Estado de Goiás, entre os dias 5 e
14 de agosto. Os sábados e os
domingos serão animados
pelos espetáculos ‘A Bela e a
Fera’, que acontece às 17 horas, e
o sucesso de ‘Encanto’, com iní-
cio às 18h30. Além das apresen-
tações, a Happy Land ainda dis-
ponibilizará de segunda a
domingo, vários brinquedos
infantis, oficinas e mini fazen-
dinha. Os ingressos podem ser
adquiridos online pelo
Baladapp, fisicamente na bilhe-
teria do evento, na Komiketo da
Avenida T-4, ou pelo link
https://baladapp.com.br/a/pecu
aria-de-goiania-2022/2934 .

Terça Gastronômica
Flamboyant

Em agosto, as terças-feiras
prometem ficar ainda mais
especiais com as promoções da
Terça Gastronômica Flam -
boyant. Nesses dias, uma varia-
da gastronomia apresenta
mais de 25 ofertas para quem
deseja saborear o almoço, lan-
che especial, chá ou cafezinho,
happy hour e também jantar.
A cartela fica disponível até 27
de setembro de 2022, sempre
às terças-feiras e no horário de
funcionamento dos restauran-
tes participantes. Os cupons de
descontos estão disponíveis
em formato 100% digital no
hotsite da promoção
https://flamboyant.com.br/ter-
cagastronomica/. Para partici-
par, basta apresentar o cupom
de desconto postado no site
e/ou o print da oferta publica-
da nos demais canais digitais
do Flamboyant Shopping, na
data da promoção.

Bon Odori 2022 
A Associação Nipo-Brasileira de

Goiás - ANBG KAIKAN lançou a “20ª
edição do Bon Odori 2022 - o Festival
de Música, Dança, Culinária e Artes
Japonesas”. Com o tema Resiliência, o
evento acontecerá nos dias 26 e 27 de
Agosto. A celebração oficial, que já é
tradição no calendário goianiense,
espera receber novamente as 8 mil
pessoas no Clube Kaikan, ao longo das
duas noites de festa e que contará
com a correalização da Embaixada do
Japão no Brasil e da Sociedade
Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social (BUNKYO). Uma das muitas novidades
desta edição será a presença do apresentador e dançarino paulista “Yudi Tamashiro”, além da
participação e interação da cantora Karen Ito junto ao público, durante transmissão simultâ-
nea online pelo YouTube da Embaixada do Japão no Brasil. Os ingressos antecipados já estão
disponíveis no site bilheteriadigital.com (incluso uma porção de Guioza).

Jovens empresários
O presidente da Fecomércio-GO, Marcelo

Baiocchi, realizou o lançamento da Fecomércio
Jovem, a nova iniciativa da federação para
atuar junto aos jovens empresários do estado
de Goiás. A solenidade de apresentação aconte-
ceu durante o evento “Cenário Econômico do
Brasil”. A Fecomércio Jovem é a primeira inicia-
tiva do Brasil criada por uma federação do
comércio de bens, serviços e turismo e surge
com o objetivo de auxiliar na formação e quali-
ficação dos empresários.

Em 2022, a Coca-Cola completa 80 anos de atua-
ção no Brasil. A empresa mantém um ciclo sólido de
investimentos no país, no patamar de R$ 3 bilhões
anuais, fomentando diversas ações de impacto
social e ambiental. Agora, anuncia um aporte de
aproximadamente R$ 200 milhões para alavancar
os negócios de pequenos empreendedores. Para
reverenciar essas oito décadas de uma relação pau-
tada em contribuir para uma sociedade mais justa e
sustentável, a companhia olha para o amanhã.

...Futuro
A campanha “Desejos para o futuro” marca essa

relação de longo prazo ao celebrar esta trajetória e
explorar os anseios da empresa para os próximos
anos, a partir de ações que podem ser iniciadas e
realizadas hoje. Para reforçar o DNA socialmente
responsável da marca, a Coca-Cola decidiu que a
comemoração deste marco seria coletiva e pelo bem
maior e anuncia seu robusto plano de apoio ao
varejo. A proposta é fornecer as ferramentas neces-
sárias para que os pequenos empreendedores alcan-
cem voos cada vez mais altos.

Um gás...
Para impulsionar pequenas empresas do varejo

alimentício, um dos ramos mais impactados econo-
micamente nos últimos dois anos, a companhia
apresenta a nova etapa do “Coca-Cola dá um gás no
seu negócio”. Por meio de capacitação, a plataforma
visa acelerar uma grande parcela de seus clientes e
tem objetivo de impactar mais de 300 mil negócios
apenas neste primeiro ano. 

Coca-Cola celebra
80 anos no Brasil 

ASDFASDFASDF


